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Educação inclusiva

A systemic approach to providing high quality education in mainstream
schools that effectively meets the academic and social learning needs of
all the learners from the school’s local community (European Agency, 2015, p. 2).
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(Robinson & Carrington, 2002)



ESCOLAS INCLUSIVAS E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONALESCOLAS INCLUSIVAS E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONALESCOLAS INCLUSIVAS E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONALESCOLAS INCLUSIVAS E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

“If inclusive programs are to be successful, teachers must be well prepared to accept accept accept accept 
new roles and responsibilitiesnew roles and responsibilitiesnew roles and responsibilitiesnew roles and responsibilities. To ensure that teachers support inclusive programs 

and are well prepared to meet student needs, highwell prepared to meet student needs, highwell prepared to meet student needs, highwell prepared to meet student needs, high----quality professional development quality professional development quality professional development quality professional development 
programs are critical”

(McLeskey & Waldron, 2002)



Desenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusão
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(Florian, 2012)

Que perfil de professores é necessário para uma sociedade inclusiva numa Escola do 

século XXI? 

Quais são as competências essenciais do professor para a educação inclusiva? 



Perfil de professores inclusivosPerfil de professores inclusivosPerfil de professores inclusivosPerfil de professores inclusivos

A diferença é considerada um recurso e um valor para a educação.

Áreas de competência: 

Conceções de educação inclusiva

Perspetivas do professor sobre a diferença. 

Os professores têm elevadas expetativas sobre os resultados a atingir por 
todos os alunos. 

Áreas de competência: 

Promover a aprendizagem académica, prática, social e emocional de 
todos os alunos

Metodologias de ensino eficazes em turmas heterogéneas

(Agência Europeia para o Desenvolvimento da Educação Especial, 2012)
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Perfil de professores inclusivosPerfil de professores inclusivosPerfil de professores inclusivosPerfil de professores inclusivos

Colaboração e trabalho em equipa são metodologias essenciais para todos 
os professores. 

Áreas de competência: 

Trabalhar com pais e famílias

Trabalhar com outros profissionais de educação. 

O ensino é uma atividade de aprendizagem e os professores assumem a 
responsabilidade pela sua aprendizagem ao longo da vida. 

Áreas de competência:

Professores como profissionais reflexivos; 

Formação inicial de professores como base para o desenvolvimento 
profissional contínuo. 

(Agência Europeia para o Desenvolvimento da Educação Especial, 2012)

3. Trabalho com 
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Desenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusão

Sit and get

Disseminação e acumulação de conhecimento (vs reflexividade crítica)

(McLeskey & Waldron, 2002, Nishimura, 2014; Robinson & Carrington, 2002)

Modelos tradicionais de desenvolvimento profissional



Desenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusão

Considerar a complexidade dos ambientes educativos

Resposta às necessidades e especificidades de cada escola

Integrado no plano de ação da escola

Assente numa cultura de colaboração e de responsabilidade partilhada

Integrado nas rotinas diárias dos professores

Continuidade do investimento no desenvolvimento profissional [“work in progress
vs finished product”]

(McLeskey & Waldron, 2002, Nishimura, 2014)

Modelos inclusivos de desenvolvimento profissional 



Desenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusão

Ponto de partida as crenças e atitudes face à inclusão

Considerar o continuum de necessidades de suporte de todos e de cada um dos 
alunos

Considerar a responsabilidade do professor pelas aprendizagens de todos e de cada 
um dos alunos

Enfoque nas mudanças do ambiente educativo e atitudes dos professores para 
promover aprendizagens

(McLeskey & Waldron, 2002)

Modelos inclusivos de desenvolvimento profissional 



Desenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusãoDesenvolvimento profissional e inclusão

Treino e modelagem

Observação com suporte

Feedback interativo

Follow up individual

Coaching em pares

(Nashimura, 2014; Robinson & Carrington, 2002)

Modelos inclusivos de desenvolvimento profissional 



“(…) elevar a qualidade dos professores é a iniciativa política com maior 
impacto no desenvolvimento das escolas (OCDE, 2005). (...) preparar preparar preparar preparar 

professores para responder à diversidade professores para responder à diversidade professores para responder à diversidade professores para responder à diversidade é, potencialmente, a política política política política 
com maior impactocom maior impactocom maior impactocom maior impacto no desenvolvimento de comunidades mais inclusivas. 

(Agência Europeia para o Desenvolvimento da Educação Especial, 2012)” 



III. Considerações finaisIII. Considerações finaisIII. Considerações finaisIII. Considerações finais

(Re)concetualizar e (re)organizar a escola

Compromisso da escola e dos profissionais da educação com a inclusão

(Re)compreensão do ensino e da aprendizagem

Transferência do conhecimento científico para a sala de aula

(Re)configurar o modelo de desenvolvimento profissional dos docentes

Enfoque na formação em respostas educativas inclusivas

Desenvolvimento profissional docente como catalisador do sucesso 
escolar, da mudança e da inovação (Inês & Seabra, 2017)
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